Matéria do Estadão - 28 de junho de 2003

Primeira gravação profissional é o Santo Graal dos colecionadores

Achar material inédito sobre Raul Seixas não é coisa difícil, mesmo 58 anos depois de seu nascimento e 14 após a sua morte. Com a intenção declarada desde pequeno de deixar a sua marca no mundo, o artista baiano sempre guardou cuidadosamente tudo sobre a sua vida. Desde chiclete mastigado, aos primeiros desenhos e fotos a escritos e gravações. Fazia questão de registrar tudo em cadernos, fitas, ou mesmo bilhetes. 

Um descuido, porém, transformou um item em relíquia: o registro de sua primeira gravação profissional. Trata-se de um acetato (disco prensado instantaneamente após uma gravação) com ele e o seu conjunto Panteras cantando Coração Partido, uma versão feita pelo seu pai de um sucesso de Elvis Presley, e Nanny, uma música composta pelo seu empresário Gino Frey. 

A gravação foi feita em 1964 nos estúdios JS, em Salvador, e é uma espécie de Cálice Sagrado para os fãs de Raul Seixas. Ele próprio procurou muito pela gravação, conta Sylvio Passos, fundador do Raul Rock Club a quem Raul ainda em vida cedeu seu baú para que preservasse. “Eu já fui a Salvador tentar achar, mas não consegui. A mãe de Raul, que morreu há um ano, também procurou muito, mas também não achou”. 

A procura pela raridade acabou rendendo outros achados, como um acetato dos Panteras sem Raul Seixas, que no dia faltou à sessão de gravação por motivos de saúde. “O pessoal brinca que começou aí a história de o Raul dar canos”. O disco estava com Thildo Gama, músico que acompanhava Raul na época. Há alguns anos, Passos escreveu para Gino Frey, que morava no Espírito Santo perguntando sobre a relíquia. “Uma semana depois recebi um pacote pelo correio com fitas de rolo com várias versões de Nanny, uma delas a que entrou no disco Baú do Raul que eu produzi em 92”. De Coração Partido, porém, nada. “Não tem nem a letra”. 

Passos diz que em sua busca foi atrás de outra pista, também sem êxito. “Algumas pessoas falavam que um dos diretores da extinta gravadora Continental tinha o acetato pendurado em um quadro na sala dele, mas quando fui ao local o prédio já nem existia mais. Também comentavam que um tal de Guerra, que seria marido da jornalista Ana Maria Bahiana, tinha o acetato, mas também nunca consegui saber se era verdade. Mas não desisti de procurar”. 
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